
Professores ,  
se reúnem}' 

Foi uma surpresa para todos:13e-
la primeira vez, em mais de 20,anos, 
cerca de 1.500 professores da rede 
particular de ensino reuniram-Sé-on-
tem em assembléia para discut4k.bs 
rumos da campanha salarial dá cate-
goria, em 1987. Eles paralisararw ás 
aulas para participar do encontrb cm 
frente à Câmara Municipal. r 1 , 

E decidiram formar um comendo 
de greve, que no dia 31 avaliará o 
andamento das negociações com o 
Sindicato das Entidades Mantepedo-
ras do Estado de São Paulo. Se até lá 

, não houver acordo, dia 1° eles iarão 
nova assembléia para estudar até 
uma paralisação por tempo indeter -
minado. ; - 

Nas faixas e cartazes, os manifes-
tantes reivindicavam 100% deliu-
mento sobre os salários atuais g, 'os' 
patrões vão dar 68%,provisoriainén-
te, mas sobre salários de 86 — 30% de 
hora-atividade, 20% de reposiçãii sa-
larial e, 7,7% de produtividade:rAs 
negociações desses quatro principais 
itens da extensa pauta de reivindica-
ções forám suspensas ontem .belo 
sindicato patronal, sob a alegação de 
"não negociar sob pressão". Mas ho-
je, elas ,serão retomadas e até o final -
do mês a entidade acredita entrarem 
acordo com os professores. 

	

, 	. 
o professor Euclides, do Colégio 

Cardeal Motta, falou aos greviStas. 
Mostrou'seus cabelos brancos, dizen-
do que eram a conseqüência "dos 23 
anos de ,magistério, ganhando ape-
nas Cz$ 40,00 por hora-aula". Póris-
so, ele advertiu os companheiros: 

"Não vamos abrir mão dos 100% so-
bre os salários de fevereiro de 1987. 
Estamos cansados de tentar falar 
com diretores que não se posicio-
nam, aguardando orientação do, sin-
dicato patronal". Depois de quase 
duas horas de discussões, os prefes-
sores saíram em passeata até a praça 
da República, onde pretendiam falar 
com o secretário da Educação, Cho-
,pin Tavares de Lima. Ele não estava 
e uma reunião foi marcada na secre-
taria para amanhã. • g g 


